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Medicina da Produção ɀ Módulo Leporídeos    

As características destas e outras 

raças de coelhos estão disponíveis 

em: 

http://en.wikipedia.org/wiki/List_of

_rabbit_breeds 

 e  www.cuniculture.info    

(Setembro de 2008) 

Compare-as! 

Sebenta electrónica para fins didácticos 

 

 
João Simões 

Saiba mais sobre nós em 

www.veterinaria.com.pt  

http://en.wikipedia.org/wiki/List_of_rabbit_breeds
http://en.wikipedia.org/wiki/List_of_rabbit_breeds
http://www.cuniculture.info/
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Nota prévia 

 9ǎǘŀ ǎŜōŜƴǘŀ ŜƭŜŎǘǊƽƴƛŎŀ ƛƴǘƛǘǳƭŀŘŀ άMedicina da Produção - Módulo LŜǇƻǊƝŘŜƻǎέ Ŧƻƛ 

elaborada com o propósito de servir de apoio a 9 horas de aulas da unidade curricular de 

Medicina de Aves, Leporídeos e Suínos (2008/2009) do mestrado integrado em Medicina 

Veterinária da Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro (UTAD). 

 Pretende ser um guia técnico, principalmente em língua portuguesa, para todos os 

alunos que futuramente queiram enveredar pela medicina de produção em cunicultura ou 

simplesmente o consultar. No entanto, entendemos pela experiência obtida em largos anos 

no ensino da disciplina de Clínica das Espécies Pecuárias que somente um número muito 

reduzido optará por essa via profissional. A corroborar esta sentença, estão as afirmações 

dos produtores da falta de técnicos ou mesmo a escassa informação técnica e científica 

disponível sobre a realidade da produção cunícula nacional, delegando nas empresas de 

alimentação animal tal empreendimento. De facto, até 1985, a cunicultura portuguesa 

(semi)intensiva era residual, sendo as explorações familiares. Por esse motivo, o presente 

guia de aulas foi elaborado tendo em especial atenção o saber adquirido transmitido por 

quem realmente apoia a criação de coelhos de forma empresarial. Porventura, a 

investigação na produção e saúde desta espécie encontra-se também reflectida em várias 

revistas científicas da especialidade. A todos eles o nosso especial agradecimento pelos 

dados, os quais temos intenção de actualizar com acesso a novas informações. 

 A feitura deste trabalho trouxe à minha memória os tempos de infância, em que a 

curiosidade de conhecer o mundo me levou durante alguns anos a fazer a sua criação 

familiar (em 79-81). Por vezes, com algum desânimo meu, ocorria mortandade significativa 

principalmente na descendência, sem que ninguém a pudesse explicar, talvez por falta de 

formação zootécnica e veterinária sobre este assunto. Actualmente, a produção tornou-se 

industrial para poder ser rentável, embora nos 2 últimos anos o comércio de coelhos tenha 

conhecido alguns reveses sérios. 

 Um bom estudo (ou consulta) para todos! 

João Simões 

As figuras decorativas dos coelhos foram obtidas em http://www.cuniculture.info/ 

e têm como objectivo tornar mais atractiva a leitura. 

http://www.cuniculture.info/
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1- Introdução ao módulo de Leporídeos: generalidades 

 

 

 

 

 

(www.cuniculture.info/) ( 1) 

 

 

(www.jornalnordeste.com) (2 ) 

http://www.cuniculture.info/
http://www.jornalnordeste.com/
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Noções gerais 

O coelho doméstico é originário do sul da Europa e norte de África. 

Existem numerosas raças (ver http://en.wikipedia.org/wiki/List_of_rabbit_breeds) (3), incluindo 

os híbridos comerciais, que se classificam segundo a sua aptidão produtiva: carne, pele e pelo 

ou ainda com destino à investigação científica e provas laboratoriais. 

 

Esta espécie tem a caracteristica particular de proceder à digestão em duas fases (cecotrofia) 

possibilitando o aproveitamento de nutrientes, incluindo vitaminas hidrosolúveis sintetizadas a 

nível intestinal pela respectiva flora: 

 são fezes moles de aspecto gelatinoso e recobertas por 

mucosidade que o coelho ingere directamente do anús pela manhã (ou 3 vezes ao dia ï 

adultos). Os l§paros iniciam esta ñcoprofagiaò a partir do momento da sua alimentação sólida. 

 

Estas raças atingem a maturidade sexual de acordo com a corpulência (de raças gigantes a 

coelhos miniatura). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

(4) 

http://en.wikipedia.org/wiki/List_of_rabbit_breeds
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A nível reprodutivo, os leporídeos apresentam uma prolificidade variável em função da raça, 

com destaque para as de aptidão cárnica. 

A coelha é poliestrica com ovulação induzida pela cópula: 

 

Cronologia da função reprodutiva das coelhas (5) 

 

Actualmente, é utilizada a inseminação artificial com sémen refigerado (na empresa ou a partir 

de centros especializados). 

A indução do cio surge por administração de eCG (15-25 UI) seguida (48 a 56 h) de indução 

da ovulação com a aplicação de GnRH (0.8 µg de acetato de buserelina). 

Esta conducta reprodutiva permite a produção de coelhos por banda (conjunto de animais no 

mesmo estádio (re)produtivo), com as várias vantagens daí decorrentes 

 

 

 

 


